
Editoria de Arte/Gazeta Mercantil 

O quadro depois da reforma 
(Dados do projeto de reorganização da rede estadual em SP) 
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Fonte: Secretaria da Educação 

São Paulo reorganiza rede 
e busca mais eficiência 

por Neuza Serra 
de São Paulo 

A rede de ensino do Estado de 
São Paulo tem dimensões 
gigantescas: 7 mil escolas, 

7 milhões de alunos e 340 mil fun-
cionários, sendo 250 mil perten-
centes apenas ao quadro de profes-
sores. Os problemas da rede, con-
tudo, estão na mesma proporção, 
como resultado de um processo de 
persistente deterioração. Para mu-
dar esse cenário, a Secretaria de 
Educação do Estado de São Paulo 
está promovendo uma profunda 
reformulação em todo o sistema. 
Neste ano, por exemplo, foi inicia-
da uma reorganização da rede com 
uma nova forma de utilização dos 
prédios das escolas e o prolonga-
mento do turno para 5 horas, para 
os alunos de laa 8asérie. Essa reor-
ganização atingiu 73% da rede e 
em dois anos chegará a 100%. 

Segundo o secretário adjunto 
da Educação, Hubert Alquéres, 
antes da mudança haviam escolas 
com 1° e 2° graus, o que significa 
onze anos de curso num único 
prédio. "Eram depósitos de crian-
ças", diz. Partiu-se então do prin-
cípio que se deve separar criança 
de adolescente, dividindo alunos 
da laa 4asérie, da 5aa 8ae o 2° 
grau, em prédios diferentes. Al-
quéres afirma que isso representa 
uma vantagem pedagógica e po- 

de-se equipar melhor as escolas. 
A secretaria também está buscan-
do a melhoria salarial dos pro-
fessores. Um professor do primá-
rio, em início de carreira, tinha 
um piso salarial no ano passado 
de R$ 282,00. Com  o reajuste de 
69% concedido pelo Estado, esse 
salário passou para R$ 477,00. 

Quando essa administração as-
sumiu a secretaria foi preparado 
um diagnóstico que detectou pro-
blemas como centralização de po-
der, no nível de ensino um índice 
de evasão e repetência de 25% —
valor superado apenas pelo Haiti. 

"Desde os anos 60, São Paulo 
não tem uma re-
forma educacio-
nal", diz Alquéres. 
Iniciou-se então 
uma reformulação 
da estrutura da se-
cretaria. Foram 
eliminadas as ins-
tâncias interme-
diárias de poder com a extinção 
de dezoito Divisões Regionais 
de Ensino (DREs). 

Outro passo importante foi o 
novo processo de escolha de dele-
gados de ensino. Anteriormente, 
eles eram indicados por políticos. 
Agora, eles terão de prestar um 
exame para a seleção de três can-
didatos para cada delegacia. Es-
ses três finalistas terão de apre- 

sentar um projeto de trabalho 
adequando o programa de educa-
ção dessa administração para sua 
delegacia. Esses trabalhos serão 
avaliados pela Fundap. Depois de 
aprovado, esse delegado tem dois 
anos para implementar o projeto e 
depois será submetido ao conse-
lho das escolas. 

A secretaria adota também o 
que chama de "desconcentração". 
Esse processo é o aumento da au- 
tonomia financeira, pedagógica e 
administrativa das delegacias e 
das unidades. escolares. Com  isso, 
as delegacias passam a ter mais 
repasse de dinheiro, não ficando 

totalmente concentrado 
nas mãos da secretaria. 
Em 1994, foram repas- 
sados R$ 4 milhões pa- 
ra as delegacias. No 
ano,  passado, esse valor 
foi de R$ 44 milhões. 

Nos próximos pas- 
sos da reforma educa- 

cional de São Paulo está a des- 
centralização. A secretaria estará 
formando parcerias com municí- 
pios que assumirão a gestão de 
escolas estaduais de Pa 4aséries. 
Para os professores é uma vanta- 
gem porque recebem o salário 
normal e urna complementação 
do município. As cidades de San- 
tos, Jundiaí e Ilha Solteira já fir- 
maram o convênio e oitenta mu- 

nicípios devem assi- 
nar protocolo de in- 
tenções para a muni- 
cipalização do ensino. 

Ainda estão pre-
vistos um programa 
de avaliação externa 
que será feito por 
uma instituição a ser 
contratada para ava-
liar o rendimento es-
colar de 1,2 milhão 
de alunos da 3ae da 
7asérie; informatiza-
ção das escolas; for-
mação de professores 
com 146 delegacias 
com oficinas pedagó-
gicas onde as univer-
sidades darão cursos 
aos professores e um 
redimensionamento 
do ensino médio com 
adequação do currí-
culo às necessidades 
do mercado. ■ 

A secretaria está 
formando parcerias 
com os municípios 

que assumirão a 
gestão de escolas 

de laa 4aséries 


